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Resumo 

O enriquecimento ambiental é uma ferramenta importante no bem-estar de animais sob 

cuidados humanos. Foram testados e avaliados seis diferentes enriquecimentos ambientais de 

três categorias (alimentar, físico e sensorial) quanto à preferência por catetos e queixadas. 

Foram analisados os comportamentos antes e durante a aplicação, calculando a frequência 

relativa de interação. Estímulos alimentares parecem ser os mais aceitos por essas espécies. 
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Introdução 

O bem-estar animal é uma preocupação cada vez maior entre os profissionais e 

instituições que mantêm animais silvestres (ALBUQUERQUE et al., 2012). O enriquecimento 

ambiental é importante nessa busca pelo bem-estar, pois auxilia na redução de comportamentos 

anormais comumente apresentados por animais cativos, assim como pode ajudar a melhorar 

outros aspectos importantes para a conservação das espécies, como a reprodução (AZEVEDO; 

BARÇANTE, 2018). A criação ex situ é uma importante estratégia para promover a 

conservação e impedir o declínio populacional de uma espécie (FRANCISCO; SILVEIRA, 

2013), contribuindo para a diminuição da pressão da caça e do tráfico (SANTOS et al., 2009; 

NOGUEIRA; NOGUEIRA-FILHO et al., 2011). Entre as espécies nativas com maior potencial 

produtivo em cativeiro estão o cateto (Dicotyles tajacu) e o queixada (Tayassu pecari) 

(ALBUQUERQUE et al., 2012; SANTOS et al., 2009, NOGUEIRA; NOGUEIRA-FILHO et 

al., 2011). O Criadouro de Animais Silvestres dos Centros de Fauna Trijunção possui grande 

número de catetos e queixadas em seu plantel, e uma das prioridades é o bem-estar destes. 

Objetivos 

Aplicar e avaliar atividades de enriquecimento ambiental para catetos e queixadas do 

Criadouro de Animais Silvestres dos Centros de Fauna Trijunção, visando identificar 

preferências para futura elaboração de programa de enriquecimento ambiental. 

Metodologia 

O Criadouro de Animais Silvestres dos Centros de Fauna Trijunção (AM IBAMA 

74166) está localizado na zona rural de Jaborandi (BA). O plantel atual é composto por 

aproximadamente 300 catetos (Dicotyles tajacu) e 500 queixadas (Tayassu pecari), além de 

jabutis-piranga e emas. 



 

Foram aplicados enriquecimentos ambientais de três categorias (físico, alimentar e 

sensorial) em dois recintos de catetos e dois recintos de queixadas (um de machos e um de 

fêmeas para cada), com números parecidos de indivíduos. Foram testados seis enriquecimentos: 

pedaços de alimentos escondidos na palha e varal de alimentos (alimentar), trilha de cheiro com 

ervas aromáticas, coco inteiro e escovão massageador (sensorial), e caixote de madeira (físico) 

(FARIA et al., 2022; CIPRESTE et al., 2022; NEVES; SANTOS, 2019). 

Foram comparados os comportamentos exibidos antes e durante a aplicação. O 

delineamento experimental foi do tipo AB, onde A é pré enriquecimento e B é enriquecimento 

(BARÇANTE et al., 2022), com dois dias para cada fase. Foi utilizado etograma já existente 

na literatura (FARIA et al., 2022; BYERS; BEKOFF, 1981), com adaptações feitas durante 

fase piloto, para ambas as espécies. Foi utilizado o método scan (ou varredura) com registro 

instantâneo (ALTMANN, 1974), com duração de uma hora e com registros a cada três minutos. 

Os comportamentos foram analisados por estatística descritiva, calculando a frequência relativa 

de ocorrência de cada categoria comportamental (porcentagem de exibição do comportamento 

em relação ao número de registros) para cada grupo e espécie (LOUREIRO, 2013). 

Resultados e Discussão 

Foram consideradas as seguintes categorias comportamentais: deslocando (DES), 

inativo (INA), deitado (DEI), inspecionando (INS), alerta (ALE), fuga (FUG), cheirando 

(CHE), agonísticos (AGO), afiliativos (AFI), fuçando (FUC), alimentando (ALI), 

enriquecimento ambiental (EA), outros (OUT) e não visível (NV). Foram realizadas 192 horas 

de observações no total, sendo 32 horas para cada tipo de enriquecimento entre as duas espécies, 

somando 36.058 comportamentos registrados para todos os indivíduos de ambas as espécies. 

Para Dicotyles tajacu, o enriquecimento com mais interação foi o coco inteiro (21,85%), 

sendo que fêmeas interagiram mais do que machos (23,98% e 19,50%, respectivamente), 

seguido do varal de alimentos (20,94%), com o mesmo padrão entre fêmeas e machos (24,58% 

e 16,25%). Já para Tayassu pecari, a maior interação foi com o varal de alimentos (24,34%), 

com fêmeas interagindo mais que machos (27,95% e 17,71%), seguido do o coco inteiro 

(16,51%), também com fêmeas interagindo mais que machos (18,98% e 13,13%). Os demais 

enriquecimentos seguiram a mesma ordem de preferência para ambas as espécies (em ordem 

decrescente): alimento na palha, caixote de madeira, escovão e trilha de cheiro (Figura 1). 

 
Figura 1. Frequência de interação com enriquecimentos em relação ao total de comportamentos registrados 

 
Fonte: elaboração própria 

 

Corroborando outros estudos com mamíferos (FARIA et al., 2022; SANS et al., 2009; 

BORGES et al., 2011), os enriquecimentos que despertaram mais interações foram aqueles com 

itens alimentares (o coco inteiro, mesmo que ofertado com a intenção de proporcionar estímulos 

sensoriais táteis, ainda é um item alimentar e foi entendido pelos animais como tal). Isso porque 

o alimento funciona como uma recompensa, o que não ocorre com o estímulo da trilha de cheiro 
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(FARIA et al., 2022), por exemplo, que apresentou frequências de interação bem baixas (4,11% 

para Dicotyles tajacu e 2,96% para Tayassu pecari). 

Conclusão 

Enriquecimentos ambientais com estímulos alimentares parecem ser os mais aceitos por 

catetos e queixadas, o que ainda necessita ser confirmado com testes estatísticos. Os testes de 

preferência realizados podem subsidiar a elaboração de um programa de enriquecimento 

ambiental efetivo, colaborando para o aumento do bem-estar de animais sob cuidados humanos. 
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